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BRAGA—29 DE ABRIL

Ao eommereii» da eidaiie augusta 
e fiel

Chegou a occasião de o commercio 
d’esta religiosa cidade de Braga dar um 
testimunho publico das suas crenças e 
sentimentos religiosos, indo em devota 
peregrinação á capeila do monte Sameiro, 
onde se venera a Imagem d’Aquelia, que 
com razão se chama o—iman dos corações 
—a Virgem Immaculada.

E uma classe das mais numerosas e 
importantes, que arrostando contra as dou­
trinas impias d’este século, vae declarar 
publicamente que não transige com as 
preversas doutrinas do mal, nem se en­
vergonha de seguir o Evangelho e a Egreja.

Mas como o acto do commercio e a 
sua devoção poderia ser tida como pouco 
sincera se n’este ensejo tão favoravel se 
não exforçasse por extinguir um costume 
anti-religioso, qual é a profanação do dia 
do Senhor; porisso pede-se a todos os 
indivíduos empregados no commercio, que 
desde o 1.° de maio do corrente anno, 
conservem fechados nos domingos e fes­
tas os seus estabelecimentos e lojas, e 
devolamenle promettam á Santíssima Vir­
gem o cumprimento fiel d’este preceito.

Não temam os commerciantes que d’a- 
qui lhe venham prejuízos: pelo contrario, 
elles se prejudicam a si, aos seus caixei­
ros e ás suas famílias com este trabalho 
dominical. A saude se debilita e o vigor 
se estanca com o trabalho não interrom­
pido e sem descanço.

Por causa d’esle trabalho do domingo 
ficam as famílias impedidas da recreação 
honesta fóra de casa da visita aos tem­
plos, e do cumprimento dos deveres re­
ligiosos, e os caixeiros privados do des­
canço necessário ao corpo, e de satisfa­
zerem igualmente aos preceitos da Egreja.

Além de que este abusivo costume do 
negocio no domingo, escandalisa aos ver­
dadeiros chrislãos e envergonha-nos pe­
rante os protestantes que venham á nossa 
cidade.

A facilidade das communicações traz 
a esta cidade para visitarem o local do

Bom Jesus do Monte, muitos dos estra­
nhos, e será muito censurável acharem 
elles ao domingo as casas de negocio 
abertas, e as egrejas, muitas d’ellas, fe­
chadas.

Se os de fóra vem de tão longe gosar 
as delicias do nosso clima, admirar a 
belleza dos nossos arrebaldes, recrear-se 
com a perspectiva encantadora dos nossos 
campos, dos nossos valles, das nossas 
paisagens, porque não iremos nós passar 
o domingo no local do Bom Jesus, e 
santificar alli o dia, ou na capeila do 
Sameiro, onde está a formosíssima Ima­
gem da Immaculada!

Commerciantes! E’ solemne de mais 
esta occasião para ficardes indifferentes a 
respeito d’uma medida que vos é summa- 
mente util. Não podeis fazer cousa mais 
agradavel á Virgem do Sameiro, do que 
votar o cumprimento do preceito do Se­
nhor. Se o não fazeis, a occasião passa, 
e vós continuando a infringir o manda­
mento, chamareis sobre o commercio e 
sobre toda a cidade a indignação de Deus.

O vosso album com o voto expresso 
e com a vossa assignatuta será o melhor 
donativo.

No fim da vossa communhão ide ins­
crever-vos n’elle, e ávante!

Ao Sameiro!

blicas, ouço pronunciar palavras tão torpes 
que a decencia manda calar; se entro na 
casa de Deus vejo-a invadida por alguns 
miseiaveis que.—sem pejo e sem a menor 
consideração, não direi pelo logar santo, 
porque para elles nada ha que seja santo, 
mas ao menos pelos fieis alli reunidos,— 
se portam de maneira tal que precisavam 
d’uma correcção atialoga áquella que o 
Divino Salvador applicou aos vendilhões 
do templo; se vou ao theatro, vejo pos­
tos em scena uns dramalhões absurdos, 
infamissimos—dramas de combate, lhes 
chamam—como os Jesuítas, o Padre Amaro 
e outras producções de igual jaez; se pe­
go n’um jornal, encontro o artigo anti- 
religioso, a correspondencia-canalha, a no­
ticia impudica, o annuncio de mulher de 
onze letras; se entro no parlamento, vejo, 
d’um Jado, os capachos governamenlaes, 
promplos para tudo, até para venderem 
a patria, d’outro a opposição condemnan- 
do acinlosamente o mesmo que approvou 
quando era governo; se saio de manhã, 
á tarde ou á noule, e vejo essa praga de 
garotos que percorrem as ruas, os becos, 
as travessas, apregoando em altos berros 
jornaes e caulellas para umas loterias sem 
fim, vejo em cada um d’esses infelizes 
um roubo ao trabalho do campo, da oíli- 
cina, um cidadão inunl e inutilisado, de 
que a revolução mais infrene póde lançar 
mão no momento mais conveniente; se 
transito por certas ruas, ou por quasi to­
das, vejo em exposição permanente, ás 
portas e nas janelias, um sem numero de 
mulheres que a má educação, a descrença 
do século e o omor excessivo do luxo e 
dos prazeres arrastaram de desordem em 
desordem, até chegarem ao ultimo estado 
de degradação; se leio o livro d’historia 
contemporânea, vejo desfigurados, comple 
lamente desfigurados, os factos que ainda 
hontem se passaram debaixo dos nossos 
olhos; se leio o romance... o realismo 
chegou a tal ponto que excede a melhor 
pornographia!

E que direi dos desacatos, das irre­
verências, que meia duzia de maltrapilhos, 
de gravata lavada, commette por occasião 
de sahir procissionalmente a imagem d’es- 
te ou d’aquelle santo?

Ha dias, vi eu um d’esses taas atra­

Para que os nossos leitores avaliem 
o estado moral da nossa capital, transcre­
vemos do nosso collega a «Nação» a se­
guinte correspondência. E’ de lamentar 
o estado de degradação a que a liberdade 
tem conduzido um povo outr’ora tão ca­
tholico, essa liberdade do mal, ou antes! 
impunidade dos allentados contra a Di-j 
vindade, que todos os dias para ahi se! 
commeitem.

Eis a correspondência a que nos vi­
mos referindo:

Snrs. redactores.

Cada vez me vou convencendo mais 
de que a nossa Lisboa, graças ás dou­
trinas da imprensa moralisadora, está con­
vertida n’uma cidade de selvagens.

Se atravesso as ruas e as praças pu- 

vessar a rua de chapéu na mão e, apenas 
chegou junto d’um andor, encaixar o cha- 
péo até ás orelhas, para aílirmar d’este 
modo estúpido, brutal e sacrílego, as suas 
ideias republicanas!

O que se está passando entre nós é 
indigno d’um povo civilisado.

Os sacerdotes são insultados a toda a 
hora por esses feros republicanos que pas­
sam a vida na taverna, e alé por algu­
mas d’essas republicanas toleradas que 
por ahi pavoneiam a sua falta de pudor!

A blasphemia e a obscenidade é o que 
se ouve por toda a parte

E estes miseráveis governos, que se 
teem e nos teem alascado n’este lodaçal, 
cruzam os braços, e riem, e comem, e 
chamam a isto liberdade!

Maldita liberdade!
Os parvos não sabem que estão la­

vrando a sentença de morte d’essa mo- 
narchia rachítica e desprestigiada que, 
sem nada representar, tem o nome de 
representativa!

O despotismo da lama das ruas, o 
peior de todos os despotismos, esmagan­
do na sua passagem o bom e o mau, 
demolindo e incendiando, porque de ludo 
é capaz, encarregou se de abrir os olhos 
á parle sensata da nação, e prepara, 
inconscienlemente os caminhos para uma 
futura restauração.

Ha males que vem para fazer o bejx;. 
Este estado de cousas é inipossivei.
Desculpem o meu prurido d’escrever 

e contém sempre com a adhesão d’um

Velho amigo e correligionário

João Duarte de Sousa.

gazetilha
Ao Sameiro. — A maior parle do 

povo (ia nossa Braga prepara-se para ir 
áinanhã com a peregrinação promovida peie 
commercio á Virgem do Sameiro.

O tempo está magnifico, o sol doira 
as montanhas, o Todo Poderoso amerciou- 
se de nós, aííastando a tempestade, pois

FOLHETIM
be s» a so usa o

De um medico na revolução franceza
Entre as interessantes memórias des- 

criptivas da revolução franceza, capliva- 
ram especialmente a nossa altenção os 
curiosos pormenores que nos deixou um 
medico do Hotel Dieu; testemunha ocular 
d’aquelles dias nefastos, terror da França 
e escandalo da Europa.

Filho de um medico da aldeia nas vi­
zinhanças de Arrás, devia a sua educação 
lilteraria á generosidade de um abastado 
cavalheiro que o tomára debaixo da sua 
protecção, mandando-o, mais tarde, a Pa­
ris para estudar com o celebre cirurgião 
Dessault, de quem chegou a ser o discípulo 
predilecto.

Admittido ao serviço do Hotel Dieu em 
1790, apenas terminou os seus estudos, 
relacionado com os professores mais no­
táveis d’aquella epoca, considerava-se fe­
liz, e bem dizia o seu generoso protector, 
sem cujo auxilio nunca teria perdido de 
vista o campanario da sua aldeia.

sou-se do palrimonio dos enfermos, e um 
decreto veio despojar os hospitaes dos bens 
que lhes haviam sido legados pela piedade 
dos séculos.

Para apagar todas as recordações ca- 
ritaiivas e santas, foram expulsas do es­
tabelecimento as piedosas filhas de Santo 
Agostinho, porque tinham o labéo de ves­
tir um habito religioso, e de tratar dos 
enfermos em nome de Deus, e não em 
nome do homem. Arrancadas da cabe­
ceira dos doentes, que as reclamavam 
em vão, foram publicamente açoutadas pe­
las fúrias da guilhotina.

Muitas d’ellas morreram no patíbulo, 
algumas de vergonha, e uma. a irmã Santa 
Anastacia, que consegoira fugir, foi apa­
nhada n’uma das pontes do Sena, e lan­
çada ao rio, em meio de doestos e de 
uivos da canalha.

Uma lei admittiu, no logar d’aquellas 
religiosas, cidadãs reconhecidas pela sua 
adhesão á causa revolucionaria.—São os 
proprios termos da lei da convenção.—E 
quem se atreveria a negar que as irmãs 
de caridade eram vantajosamente substi­
tuídas pelas cidadãs de Robespierre? Po­
rém, os médicos do hospital notaram a 
differença.

Entre as miseráveis enfermeiras que 
tinham entrado no hospital, havia uma

velha, chamada mãe Margot, talvez a me­
nos repugnante, apezar dos seus continues 
alardes de patriotismo. Foi esta escolhida 
para a enfermaria do joven medico.

Lavadeira de profissão, mas dotada àe 
um caracler amavel, apezar dos seus an­
nos, empenhava-se em exercer o seu lo­
gar, o melhor possível; as suas boas in­
tenções conquistaram as sympathias do 
medico, eslabelecendo-se entre ambos u®a 
confimça, que n’aquelle ternpo não estava 
isenta de perigo.

Uma manhã, acabada a visita, a snr.a 
Margot chamou-o de parte, e disse-lhe 
com toda a familiaridade da epoca:

—Cidadão medico, já deves conhecer 
que tenho um coração extremamenle bom; 
porém, ainda não sabes que este mesmo 
coração me tem sempre deitado a per­
der. Quererás crer que eu... eu, brava 
republicana, tive a franqueza de esconvier 
em minha casa uma-lobinha aristocralica, 
que taivez me morda, quando fôr mais 
crescida? Pois assim é: eu era lavadeira 
de uns marquezes que moravam no bairro 
de Saint-Germain; denunciados pelo por­
teiro, que é um bravo cidadão, muito 
meu amigo, mulher e marido patearam, 
como costuma dizer-se. No fim de contas, 
mereceriam no, porque eram nada menos 

ique marquezes, porém tinham um.. filha

Patricio e amigo de infancia do famoso 
Robespierre, commetieu a imprudência de 
o escolher para advogado do seu bemíeilor 
em urna demanda que este lhe recommen- 
dou; e não só perdeu a causa, mas, che­
gado o anno de 1794, viu morreu na 
guilhotina o seu protector, a mulher de 
este e os filhos, victimas das inspirações 
d’aquelle mesmo Robespierre, no qual 
depositara toda a soa confiança.

A infame carnificina d’aquella família, 
protectora desinteressada do joven medico, 
foi o primeiro aggravo pessoal que este 
recebeu da revolução, e o germen de um 
divorcio absoluto entre as suas ideias e as 
d’aqueiles que se proclamavam salvadores 
da liberdade e da patria.

Era chegado o periodo mais hediondo 
d’aquel!a epoca.

O Hotel Dieu tinha perdido o nome de 
Casa de Deus, pelo qual era conhecido 
desde o século VI. No seu proposito de 
substituir o homem á Divindade, a revolução 
mandou riscar aquelle nome, e, na epoca do 
terror, o edifício venerando, que a piedade 
de S. Luiz enriquecera, a beneficio dos 
nobres e que, como monumento historico 
e-sagràdo. tinha jus ao respeito do povo, 
foi denominado Caca da humanidade.

Roubados os bens do clero, da aristo 
cracia e da universidade, a republica apos-



o inverno ameaçava os lavradores, que 
v>am seus campos innundidos sem pode­
rem fazer as sementeiras.

Ao Sameiro, que a Santíssima Virgem 
lá nos espera para receber, mais que as 
nossas olfertas, os nossos corações cheios 
de amor por seu Filho e de devoção por 
Ella.

Hoje os habitantes de Braga mostram 
o seu contentamento, iliuminanio suas ca­
sas, por verem que a respeitável classe 
commercial leva ao Sameiro valiosas oíler- 
las. padrão glorioso de suas crenças e do 
seu afleclo para com a Mãe de Deus; 
ámanhã, antes do romper do sol todos 
caminharão para a montanha santa e lá 
a Mãe Carinhosa nos espera como a fi 
lhos dileclos.

Teremos mais de ouvir na eapella da 
Santíssima Virgem o diítinclo orador pa­
dre Manoel Bacellar, ecciesiastico de in­
concussa instrucção, e que tem grangeado 
merecidos créditos desde que sua voz 
eloquente se tem feito ouvir na tribuna 
sagrada.

Outr» oíTartr» á Santiaoií» Vèr- 
ui®®;h-.-v. — Uma commissão 

de meninas da rua dos Chãos de Baixo, 
promoveu entre suas amigas uma sub 
scripção para fazerem uma oiTerla á SS. 
Virgem do Sameiro.

Resolveram pois offerlar um rico mis­
sal para estante, que vão olferecer áma­
nhã.

Este missal e aquelle que oífsrtam as 
vendédeiras de peixe estão expostos na 
eapella de N. Senhora la Lapa.

Programnia «S<*  benfio solem- 
see ds*  ílrui j»roe»3siw«*.sí  oÊTereci- 
-«a á Santíssima Virgem Msnsssa- 
fdí, do monte Sameiro, peles 
ÀrtãBtw» 88raear«nsíif.—t) dia 8 de 
maio do corrente anno, é o dia designado 
para a bênção solemoi-sima da Cruz pro- 
cissionál, que á Santíssima Virgem linma- 
cuiada do monte Sámeiro, offerecem os 
artistas d’esta cidade.

um gesto de indignação e de desprezo. 
O doutor, querendo evitar um conflicto 
que poria em grande risco aquella cre.atnra 
angelical, saudou-a respeitosamente e of­
fereceu lhe um asylo mais seguro em casa 
de uma senhora, onde estavam homisia- 
dos dous sacerdotes e algumas famílias 
proscriptas.

—Senhor..,
—Chame lhe cidadão, cidadão doutor; 

parece que a palavra cidadão te queima 
a liugua...

—Deixa-me fallar, como mejCnsinaram; 
respondeu bruscamenle a lavadeira.

— Senhor, continuou, dirigindo-se ao 
medico, acceito o seu oflerecimento; mas, 
quero primeiramente contar lhe a minha 
historia.—Meus paes pereceram no patí­
bulo...

A infeliz queria descrever a sua des-
i graça cotn todos os pormenores; porém, 
as lagrimas embargaram-lhe a voz por 
largo espaço.

O doutor, depois de passada aquella. 
cominoção violenta, pediu lhe licença para 
sê reiirar, e correu immedialamente a 
casa de uma parenla sua a quem evpoz 
a situação da pobre orphã, para quqm 
solicitava asylo.

No dia seguinte, ainda a manhã mal 
começava a luzir, apresentou-se em casa

O Ex.“lu e Revd.mi’ Snr. D. João 
Chrysostumo de Amoriíu Pessoa, Arce­
bispo Primaz, dignando-se aeeeder ao con­
vite, qoe em requerimento lhe lôra diri­
gido pela commissão ariistica. presidirá 
a este acto tão solemne como edificante.

Sua Exc.® Revd.ma, pelas 9 e meia 
horas da manhã d’esse dia, dignar-se-ha 
comparecer na egreja do novo Seminário 
lios Aposlolos S. Pedro e S. Paulo, e 
alli, acompanhado d’alguns membros do 
corpo eapilular, do clero de seu seminá­
rio e das principaes aucloridades dr ci­
dade, para este acto convidadas, eílectoará 
a bênção solemnissima da Cruz procis- 
sional, depois dhirna solemne missa can­
tada.

O templo estará convenientemente ador­
nado.

Depois da bênção haverá a adoração 
e o osculo da Cruz, adorando a e bei­
jando-a primeirainente Sua Exc.® Revd.ma 
o Snr. Arcebispo Primaz, e depois d’elle 
as pessoas a quem compelir tomar parte 
n’esla devotíssima ceremonia.

Emquanto se procede á bênção, estará 
postada á porta do templo uma guarda 
d’honra do regimento dhofanteria 8, e 
a respectiva banda, tocando de espaço a 
espaço variadas peças acomodadas ao acio.

A Gciiz ficará á exposição desde o 

acto da bênção até ás 10 horas da noite, 
guardada pelos puria-inachados do regi­
mento 8, em signal de honra.

A banda regimental locará das 8 ás 
10 horas da noile selectas composições 
musieaes.

A; romper d’alva, uma salva de 21 
tiros saudará este dia consagrado ás glo­
rias de Jesus e Maria, nos cultos pres­
tados á Cruz, symhese dos Mysterios do 
seu amor para com os homens.

Ao começar da augusta ceremonia, gi- 
randolas de foguetes subirão ao aa, e no 
fim da bênção novas‘giraudolas e repiques 
de sinos em todas as egrejas, annunciarão 
a conclusão do acto.

Ao meio dia será repetida a salva de 
21 tiros annunçiando aos habitantes d’esla 
religiosa cidade que mais utn estandarte 
sagrado—a Cruz—acaba de ser levantado 
e benzido pelo digno successor dos Fi­
gueiredos e dos Mouras.

E este estandarte e esta Cruz, jámais 
cahirá e rolará pelo cliào, mas permane­
cerá immovel e tirrne atravez dos séculos, 
como a Bgreji, de quem recebeu a ben 
çàc.

A’s 8 horas da noite, nova salva de 
21 tiros dará corno passado um dia sem 
pre memorável e sempre saudoso e an- 
nonciará os festejos domésticos e as de­
monstrações publicas de regosijo por tão 
fausto acontecimento.

8e os fieis devem assistir a este acto 
tão religioso e edificante, muito mais o 
devem fazer os artistas d’esta cidade, que 
pelos seus piedosos sentimentos, promo­
vem esta festa toda cheia de brilho e 
mageslade, pela singular circumstancia da 
presença de Sua Exc.a Revó.* 1 *”3, bem co­
mo das pessoas mais gradas da sociedade.

Porém, uãa é só na egreja que os 
artistas devem manifestar a sua religião e 
piedade; a sua própria casa deve ser 
n’esle dia, como sempre, o logar .previ- 
legiadu para as manifestações mais intimas 
e sinceras dos nobilíssimos sentimentos 
da sua fé.

Seja pottanlo este dia um dia de festa 
para elles e para suas famílias, reinando 
em lodos uma santa alegria, e em signal 
do seu regosijo iiiuminarão *suas  casas, 
para celebrar do melhor modo possível 
este dia para sempre memorável.

Todos os artistas na noite do dia 30 
de abril devem illuminar suas casas, para 
abrilhanlamenlo dos festejos projectados e 
annunciados pela classe commercial, por 
occasião da sua imponente peregrinação 
ao Sameiro.

SienefileiMM -8a rspiihlira.—Alguns 
jornaes francezes se queixam da desordem 
que vae na administração militar.

Ha corpos qnasi sem conimandanlés, 
porque muitos dos cfficiaes teem sido 
deslocados por motivos meiamente políti­
cos.

A insubordinação manifesta-se a cada 
passo, e um outro jornal ainda diz ser 
péssima a alimentação dos soldados, tendo 
em Valença entrado no hospital um grande 
numero d’elies, doentes, por causa de 
mau pão.

Morte de mu rei.—Falleceu o rei 
João da Abyssinia. Este monarcha tratava 
de introduzir no seu paiz os costumes 
da Europa e linha estabelecido relações 
com muitos estados. Era affavel, e longe 

de perseguir os estrangeiros, antes os 
acolhia benignamente.

Tiovimentu do HoxpstuS de 19. 
Jlarea».—Doentes existentes em 17 de 
abril de 1881: 86 homens e 102 mu­
lheres.

Entraram durante a semana finda: 23 
homens e 27 mulheres.

Sahiram: 17 homens e 17 mulheres.
Falleceram: 2 homens e 2 mulheres.
Ficaram em tratamento em 23 de abril: 

90 homens e 110 mulheres.
Na mesma semana:
Consultaram no Banco 82 pessoas. 
Coraram-se no mesmo 29 ditas.

tiiçáo bellieosn nn ©re- 
eâ«.—No dia 18, era Alhenas, mais de 
sele mil pessoas tomaram parle n’um 
meeling para protestar contra o ministério 
por este ler acceilado as condições da 
Turquia.

JJepois d’isto redobrou a agitação na 
capital, o rei e a familia real passaram 
o dia uo Piréo. O palacio eslava guardado 
por um grande destacamento.

As casas dos ministros estavam igual­
mente guardadas por gendarmes; as tro- 
pas em quartéis e cada soldado tinha re­
cebido dez cartuxos.

Uma bateria de artilheria montada es­
tava prestes a marchar no caso de de­
sordem.

Os oíliciaes subalternos estavam encar­
regados de dar conta aos ministros do 
estado da cidade. O ministro da guerra, 
acompanhado de um general, passou o 
dia todo a visitar os quartéis e a ins- 
peccionar as tropas.

A multidão por fim dispersou paçifi- 
camente, mas parece que a Grécia, mais 
tarde ou mais cedo, virá a eavolver-se 
em uma guerra contra a Turquia.

Anvfts ameaças,— O imperador da 
Rússia recebeu novas cartas de ameaça 
dos nihilistas, depois da execução dos 
cinco reus. Apesar d’isto, o conde Loris 
de MelikoíT declarou que se responsabi- 
lisava pela segurança pessoal do impera­
dor, se lhe derem liberdade para tomar 
as medidas que julgar convenientes.

O praso de trinta dias que o comilé 
executivo dos nihilislas concedeu ao czar 
para fazer relórmas e mostrar as suas 
boas intenções a favor do povo, toca o 
seu termo Mercê da energia desenvol­
vida pelo novo prefeito da policia, acabam 
de ser apprehendidos muitos papeis do 
comilé executivo, danio conta de um 
grande atlentado preparado contra Ale­
xandre III e contra mudos membros da 
fauiiiia imperial.

Oitenta wniioa de hoapãeio. — 
Falleceu em Bicêlre, hospício de aliena­
dos de Paris, na edade de 103 annos 
um infeliz que na edade de 18 annos 
recebeu urna contusão na cabeça prove­
niente da qual sobreveio-lhe a loucura.

Passou 83 annos sempre sem fallar e 
sem mover-se por julgar-se feito de vi­
dro. Era conhecido por todos pelo homem 
de vidro. Durante o sitio de Paris sahiu 
de sua posição habitual, por ter receiado 
quebrar com o estampido dos tiros. Logo 
depois cabiu na antiga impassibilidade.

í> passuru da teiupeitade.—São 
curiosas as propriedades d’este precioso 
animalsinho que presentindo os symptomas 
de mau tempo íança-se sobre as ondas. 

Logo que ouve o roncar do trovão,s eu 
olhar de fogo fixa-se sobre o horizonte, 
e com elle peneira a nuvem negra. que 
avança. O céo escuro, a onda espumante, 
a anarchia dos elementos é a sua dita.

Sereno, e impassível o encontra a tem­
pestade, e quando esta o tenta derrubar, 
com sua poderosa cauda, á maneira de le­
me, vence os ventos e as chuvas.

A onda o leva sobre o seu dorso etn 
triumpho como o monarcha da tempes­
tade. Amigo dos marinheiros, o passaro 
da tempestade não os abandona nos cruéis 
dias de trabalho, atravez do temporal os 
acompanha sein fadiga e sem descanso.

Storrn pelrel é o nome que lhe dão 
os iuglezes, e Pelrel os francezes

O souho si!» Tlagaihfte»
—Lê-se no «Pimpão» folha lisbonense:

Elle dorme entre comuas de seda, 
com a cabeça recostada n’uma almofada 
franjada de rendas de Alençon. Aquece- 
lhe os pés um adredon de tinas pennas; 
illumina lhe o rosto eminoidiiradp pelos 
dourados cabellos a luz suave coada atra- 
vez de uma magnifica lampada de ala- 
baslro; em volta .da cama um opulento 
tapeie de Smyrra espera submisso que o 
tribuno lhe faça a mercê de o calcar 
antes de ir receber os applausos da mui- 
tidão. Sobre o toucador de jacarandá em­
butido de pau rosa brilham frascos de 
Boliemia e de Baccarat, d’onde se ex- 
halain essencias aristocráticos; nas pa­
redes do quarto retratos de mulheres, 
que não são propriamente da classe pro­
letária. filam amorosamente o adormeci­
do tribuno.

Elle no meio d’aquella opulência, so­
nha com o povo! O’ nobre Sebastião, co­
mo o leu coração é bom! Elle sonha com 
os que tem fóme e sede de justiça e re­
toca menlalmente uma phrase que no 
dia seguinte ha-de ser um grande allivio 
para os famintos e sequiosos. Depois 
franze os sobr’olhos; passa-lhe pelo es­
pirito uma apostrophe violenta contra os 
reis. Mas de súbito desanuvia-se-lhe a 
phisionomia — é uma princeza que ilte 
pede em sonho que a salve das iras da 
demagogia, que lhe entrega como penhor 
da sua eterna gratidão um lenço de Va- 
lenciennes molhado no seu pranto.

Sobre a almofada cae uma lagrima 
que .solta dos olhos do orador republica­
no. A princeza vencerã o. Elle vae á 
convenção e pede a vida da aristocrata; 
Theophilo Robespierre acctisa o de trai­
dor. A almofada de rendas começa a 
ensopar-se de suor frio, porque Sebastião 
conhece os figurados de Theophilo. Mas 
resiste, insta, supplica a vida da prince­
za, por quem se apaixonara. Theophilo 
faz u:n signal e Sebastião é conduzido ao 
tribunal marcial.

A almofada está encharcada e Sebas­
tião, deitado de costas, livido, immovel, 
tem o ar de um Christo de Zurbaran. 0 
tribunal condemna-o á morte. Sebastião 
caminha para o patibulo o povo abando­
na-o e grita — Viva Theophilo; Bordallo 
faz um croquis da praça da Revolução 
no momento etn que elle sobe os de­
graus do cadafalso. Elle quer fazer o 
seu ultimo discurso, soltar á posteridade 
a sua phrase derradeira; mas rufam os 
tambores que lhe abafam a voz e Sebas­
tião querendo repellir o algoz atira ao

mosura. Cobria-lhe as costas uma grossa 
, trança de cabello; em seus olhos, da côr 
do céo, notava-se signa, s de lagrimas, 
emquanto os seus lábios purpurinos se 
entreabriam para comer um formoso pe- 
cegu, que Margol lhe coioprára pela ma­
nhã. Quadro adrnirave! encaixilhado n’uma 
moldura de madeira tosca!

Surprehendida com a visita inesperada, 
deixou cahir o pecego e, pondo as mãos, 
disse.

— Vem prender-me?
—Não, respondeu Margol; é um doutor 

da Casa da humanidade que não te quer 
fazer mal; pelo contrario arranjou-te um 
ninho muito mais seguro do que este rneu, 

jonde estarás como o peixe n’agua.
Ainda que queira, não posso dar te 

! asylo por mais tempo, porque ambas 
Icorremos perigo... Ainda agora reparo... 
Então, doutor, não queres ver o que fez 

:a negregaia da rapariga! Ora, esta.... 
I Esta manhã, fiz-lhe um barrete elegante 
:coai um laço encarnado e com tilas azues 
e brancas; a miserável aristocrata logo 

me disse que não queria cousa que chei­
rasse a republica e se bem o disse me- 
jihor o fez; então não pisou a pés as 
!cores nacionaes? Oiba, cidadão, olha para 
I alli...
: A nobre menina não pôde dissimular

tão innocente, que quando a aia entrou 
em minha casa, pediudo-me que a escon­
desse, a pobre pequena chorava sem 
consolação e eu não tive alma para a 
repelli r.

Ha um mez que isto se passou, e 
ainda que eu linha muito gosto em a 
ensinar a meu modo e fazer lhe esquecer 
os vícios da sua educaçã-a, esta nova lei 
dos suspeitosos, e o receio de que pos­
sam duvidar do meu patriotismo, obri­
gam-me a ..

—Tens razão, cidadã, respondeu o me­
dico; praticastes uma bua acção. e não 
quero que te aconteça alguma desgraça. 
Encarrego-me de salvar a tua responsa­
bilidade, procurando ura novo asylo para 
a pequena aristocrata.

A lavadeira conduziu o. sem perda de 
tempo, a ura sexto andar de uma casa si­
tuada ao pé da cathedral de Nolre Darne. 
que havia trocado o seu antigo nome 
pelo de Templo da Razão.

Ao entrar na pequena agua furtada, o 
medico ficou surprehendido. Sobre um mi­
serável leito estava sentada uma joven 
que teria, quando muito 16 annos, em­
brulhada n’um chambre preto, muito largo 
de mais para o seu talhe esbelto e deli­
cado. O mal feito do vestido, arranjado 
pela lavadeira, não lhe prejudicava a for­

da lavadeira. A mãe Margot estava á porta 
da rua, e apenas o medico lhe disse o 
fim para que ia, treparam até á agua- 
furtada, onde encontraram a inste orphã, 
cantando etn voz clara e sonora estas senti­
das palavras de Luiz XVI:

«O’ meu povo! Em que te offendi! 
Amei sempre a virtude e a justiça;
A tua gloria foi o meu pensamento unico. 
E, em recompensa, dás-me o cadafalso»!

—Ah! infame! exclamou Margol, o»' 
vindo estas palavras. Através-te a cantar' 
as coplas do tyranno Capelo, para que 
nos levem todos á guilhotina?

—Não se zangue tanto, snr a Margol; 
eu cantava estes versos, porque os 0“’* 
recitar a minha mãe na vtspera da sua 
morte...

Se não fosse a interferência do doutor, 
a mãe Margot teria esgotado o vocabuD’ 
rio republicano.

(Continua)



meio do chão a meza da cabeceira com 
Indo o que ella contém:

Sebastião accorda com a bocca al­
gum tanto secca, chama o seu creado, e 
pergunta lhe.

— Que horas são?
—Saberá v. exc.a que já deu meio 

dia.
—E que me dizes tu do povo. O 

proletário soffre^ tem fome, brada por 
mim nas suas angustias?

—Saberá v. exc.a que já tem vindo 
hoje mais de uma duzia de pobres pedir 
esmolla.

— Está bom. Manda-me buscar o al­
moço ao Central e uma garrafa de Bor- 
deaux. Pobre povo!

Buy Barbo.
VetudoH. — Por portaria de 23 de 

abril corrente foi ordenado ao direclor 
da construcção dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro que faça proceder 
com urgência ao complemento nos estu­
dos d’aquella linha entre a Foz do Tua 
e a Barca d’Alva, para o lira de satis­
fazer aos interesses do paiz, e muito es­
pecialmente aos das províncias do norte.

Titul«»a d» imperador «la RSua- 
«âa.—E’ curiosa a relação dos litulos do 
imperador da Rússia:

Alexandre Hl por graça de Deus, im­
perador e autocrata de todas as Russias, 
de Moscow. Ki ff, Wladimir, e iNougo- 
rod, czar de Kassan, czar de Astrakan, 
czar da Polonia, czar da Sibéria, czar do 
Chersoueso Taurico, senhor de Pskoff, 
grande príncipe de Smolensk, da Lithua- 
nia, da Valachia, da Podolia, e da Fin­
lândia, príncipe de Esthonia, da Livonia, 
da Curlandia. da Semigallia, da Samogi- 
cia, de Bialystok, de Karelia, de Tver. 
de Jongria, de Perra, de Viatka, e de 
vários outros paizes, senhor e grande 
príncipe do território de Nougorod inte­
rior, de Tschernigoff, de Riaisin, de Po- 
iolsk, de Raslof, de Jaroslaf, de Bselo- 
sen, de Oodonia. de Obedoria, de Kon- 
dinia, de Wnebsk, de MtislafJ; domina­
dor de toda a 'região hyperborea, senhor 
do paiz de Heria, de Kastalinia, de Grou- 
sinia, de Kaliardinia e de Arménia, se­
nhor hereditário e feudal dos príncipes 
Tscheikesses, dos das montanhas, e di­
versos outros, duque de Schleswig Hols- 
leni, de Santo Urmaru, de Detmarsen, 
etc., etc.

A’ CAHIÍJWE PUBUIC&

Imploramos dos sentimentos caridosos 
dos nossos leitores uma esmola para Luiza 
Maria de Faria, entrevada, que vive em 
grande necessidade na rua dos Sapateiros 
n.° 19 (solão).

Reelams n.° 3

SAUDEA TODOS sem medicina, pur­
gantes, nem despezas, com o uso da delicio­
sa farinha de saude,

S2VALES0I3BE
DU BARRY DE LONDRES

32 annos cCinvariavel successo
Combatendo as indigestões (dispepsia), 

gastrica, gastralgia, llegma, arroios, amar­
gor na bocca, piluilas, nauseas. vomitos, 
irritações inlestinaes, bexigas, disenteria, 
cólicas, tosse, aslhma, falta de respiração, 
oppressão, congestões, mal dos nervos, 
diabelis, debilidade, todas as desordens no 
peito, na garganta, do hálito, dos brou- 
chios, da bexiga, do ligado, dos rins, dos 
intestinos, da mucosa, do cerebro e do 
sangue; 90:000 curas, entre as quaes con­
tam-se a do duque Pluskow, da exm. snr. 
marqueza de Brehan, lord Stuart de vi­
cies, par d’lnglaterra, o doutor e proles- 
sor Wurzer, o doutor Beneke, etc., etc.

Cura n.° 65:311
Vervant, 28 de março de 18l>6.

Senhor. — Bemdito seja Deus! A sua 
Revivleselère salvou me a vida. O meu 
temperamento, naluralmente Iraco, estava 
arruinado em consequência de utna hor­
rível dispepsia que durava ha oito annos, 
tratado sem resultado algum favoravel pe­
los médicos, que declaravam que alguns 
mezes de vida me restariam, quando a 
a eminente virtude da sua Kevwleseãe- 
re me restituiu a saude.

A. Bhuneliere, cura.
Cura n.° 73:364

Mr. e m.me Leger, de doença do fíga­
do, diarrhéa, tumor e vomitos de 16 an­
nos.

Cura n.° 68:471
Mr. Pierre Castelli, abbade, de prostra­

ção completa na edade de 85 annos; a 
KtevalcBcière remoçou-o. «Prégo, con­
fesso, visito os doentes, dou grandes pas­
seios a pé, e sinto o espirito lúcido e a 
memória fresca».

E seis vezes mais nutritiva do que a car­
ne, sem esquentar, economisa cincoenta 
vezes o seu preço em remedios.—Preços 
lixos da venda em toda a península:

Era caixas de folha de lata, de kilo. 
500 reis; de kilo 800 reis; de ura kilo, 
1^400 reis; de 2 kilos, 30200 reis; de 
6 kilos, 60400; de 12 kilos, 120000 reis.

ou b msry c.a lauirwsro — 
Piace Vendôme, 26, Paris; 77 Regea-Street. 
Londres; Valverde, 1, Madrid.

DEPOSITOS. — Serzedello A.
C.a, largo do Corpo Santo, 16; Azevedo- 
Filhos, praça de D. Pedro, 31 e 32; Bar­
rai & Irmãos, rua Aurea, 12.-r-e°ort®í 
John Cassei & C.’; J. de Sousa Ferreira. 
rua da Banharia, 77.

Depositos n’esta província:
Kragsu Antonio Alexandre Pereirs 

Maia, pharmaceutico, rua dos Chãos, 31; 
Pipa & Irmão, rua do Souto; Domingos José 
Vieira Machado, droguista, praça Municipal, 
17.—ftareelioss Antonio João de Sousa 
Ramos, pharmaceutico, largo da Ponte.~ 
Viannt» du Catitellot Affonso, droguis­
ta, rua da Picota; J. A. de Barros, dro­
garia, rua Graòde, 140.—Guiinarãe»! 
A. J. Pereira Martins,*  pharmaceutico; An 
tonio d’Araujo Carvalho, mercearia, cam­
po da Feira, 1; José Joaquim da Silva 
droguista, rua da Rainha, 29 e 33.—Po» 
t® da B.ísnai A. J. Rodrigues Barbosa, 
pharmaceutico. — Valenç® <á® Hinkei 
Francisco José de Sousa, pharmaceutico.

D. Maria da Gloria da Veiga Cabral, 
João Gomes d’Abreu de Lima, D. Maria 
Felicidade d’Abreu de Lima, D Marian- 
ua d’Abreu de Lima, tendo de retirar se 
d’esta cidade para a sua casa de Paço- 
Vedro, e não lhes sendo, porisso, possí­
vel agradecer já pessoalmente as provas 
de distincta consideração e a uisade que 
acabam de receber de todas as pessoas 
que os cumprimentaram por occasião do 
lallecimenlo de seu presado filho e irmão 
Francisco d’Abreu de Lima, pedem des­
culpa de retardar o cumprimento d’esle 
dever; mas por este inodo se conlessam 
desde’ já penhoradissimos e protestam a

OLEO ACÚSTICO
Pelo vapor «Santos» chegou de Ytam- 

burgo á casa dos leilões e commissôes — 
OLIVEIRA A CHAVES—a primeira re­
messa d’esle afamado especifico, prepa­
rado pelo dr. Schmidt, medico etn chefe 
do estado maior de Vienna d’Auslria e 
aperfeiçoado pelo medico especialista o dr. 
Deutsch. Este oleo gosa de ha muitos 
annos grande faina, pois é infallivel na 
cura rápida e radical de to ia a espe­
cie de surdez, zuuabilos. suppuráções e 
todos os terríveis soffrimentos que tem 
relação com os orgãos auditivos. A im­
prensa allemã é unanime era celebrar a 
eiíicacia d’esle oleo, e os mais conspícuos 
médicos da Europa aconselham o seu uso. 
Remetle-se, franco de porte, para todas 
as províncias do continente a quem en­
viar 20000 reis ein estampilhas on vales 
do correio aos únicos depositários em 
Portugal—OLIVEIRA & CHAVES—, es­
criptorio rua dos Franqueiros, 174, 2.°— 
Lisboa.

N. B. Só é verdadeiro o oleo acústi­
co que tem gravado no vidro: Dr. M. 
Deutsch, Wien. (809)

Mèâ 'T aâàii*  «isUtá ’■ d
Os abaixo assignados agradecem pe­

nhorados a todas as pessoas que acom­
panharam e assistiram ao responso de 
Gloria, que por alma de sua mnocenle 
filha, neta e sobrinha, Adilfa, teve logar 
na egreja de Santa Cruz na noite de 25 
do corrente. A lodos protestam seu in- 
devel reconhecimento e gratidão.

Rosa de Lima Araújo Esmeriz 
João Maria d’Araújo Esmeriz 
José Maria d'Araújo Esmeriz 
Luiz Maria d’Araujo Esmeriz 
Antonio Maria d'Araújo Esmeriz.

(817)

mais viva gratidão aos numerosos cava­
lheiros e ex<n.as senhoras de quem rece- 
ram tão obrigantes manifestações d’ami- 
sade, e que prestaram ao finado honrosas 
homenagens.

Recebam lodos a mais firme protes­
tação de respeitosa estima e sincera gra­
tidão.

D. Maria da Gloria da Veiga Cabral 
João Gomes d’Abreu de Lima 
Maria Felicidade d’Abreu de Lima 
Marianna Victoria d'Abreu de Lima.

(813)

Procuramos manifestar o nosso reco­
nhecimento a cada um dos illm os e exm.os 
snrs. que nos testimunharam a sua ami- 
sade e nos deram demonstrações de sen­
timento por occasião de nossa chorada e 
nunca olvidada mãe e sogra Antonia Ma­
ria Lopes, e especialmente a todos os 
cavalheiros tanto d’esla cidade como da 
villa de Barcellos que se dignaram assistir 
ao oflicio de corpo presente que se rezou 
na parochial egreja de Séquiade, conce­
lho de Barcellos, no dia 25 do corrente 
mez; podendo, involuntariamente, ter in­
corrido em falia para com alguém, pedi­
mos por este meio desculpa, rogando a 
lodos se dignem acceitar este tributo da 
nossa gratidão.

Braga 27 de abril de 1881.

Calharina Rosa Vieira da Cruz 
Antonio José Pereira 
Custodio da Graça Pereira 
Bernardo José Vieira da Cruz.

(814)

A N N U N C10 S
Commissão Executiva da Junta 

Geral do districto de Braga

A Commissão executiva da Junta Ge­
ral do dislricto de Braga, faz publico 
que se acha a concurso, por espaço de 
trinta dias, contados da data do aDiario 
do Governo», em qoe este annuncio fôr 
publicado pela primeira vez, o logar de 
amanuense desenhador da repartição dis- 
trictal de Obras Publicas, com o orde­
nado e ajudas de custo nos lermos de­
signados no art. 5.°, do 2.*  decreto de 
30 de outubro de 1868, que creou as 
alludidas repartições districtaes.

Os concorrentes ao referido logar, de­
verão juntar aos seus requerimentos os 
seguintes attestados:

1. ’Certidão de bom comportamento.
2. ° Idem de isempção do serviço mi­

litar.
3. ° Idem do registro criminal.
4. ° Mostrando ter 25 annos e menos 

de 45.
5. ° Diploma mostrando suas habilita­

ções para o logar supra mencionado, ou 
atleslado de haver desempenhado com 
louvor e por mais de 3 annos o logar 
de desenhador de uma repartição de obras 
publicas, passado pelo chefe da repartição 
em que houver servido.

6. ” Qtiaesquer outros documentos que 
os interessados julguem conveniente apre- 
zentar.

Os requerimentos deverão ser entre­
gues na repartição da Junta Geral, no 
edifício do governo civil até o ultimo dia 
do prazo supra mencionado.

Braga e sala das sessões da Commis­
são Executiva 28 de abril de 1881.

O Presidente

Francisco Xavier de Sousa Torres e Al­
meida. (818)

. Vende-se nina excelien- 
te cas;v na nia do Souto, 

n.° 23 B, com quintal e boa 
agua. Trata-se na inesma.

fóil) BRAGA.VENDA DE CASA
(779)

Vende-se a casa n 0 1, proximo 
ao arco da rua Nova de Sousa. 
Quem pretender falle uã mesma.

ÉDITOS DE 40 DIAS
Pelo juiso de direito da cidade e co­

marca de Braga, e carlorio do escrivão 
abaixo assignado, passaram-se editaes pelo 
praso de quarenta dias, citando o coher- 
deiro Antonio Rodrigues Pereira, auzen- 
le em parle incerta no império do Bra- 
zil, e aos credores e legatários incertos 
ou residentes fóra da dita comarca, para 
no dito praso, a contar da publicação do 
segundo annuncio na falha official, e em 
outra folha da mesma cidade, deduzirem, 
querendo, seus direitos no dito inventa­
rio orphanologico por fallecimento de Jo­
sé Pereira, morador que foi no logar da 
Naia, freguezia da Morreica, da dita co­
marca, ao qual é inventariante a viuva 
que do mesmo ficou, Maria Gonçalves, 
sob pena de proseguir, até final, ás suas 
revelias.

Braga 19 de abril de 1881.
O Escrivão

Antonio José Gonçalves.

Verifiquei a exaclidão.

Adriano Carneiro de Sampaio.
(815)

Arrematação

Pelo juiso de direito da comarca de 
Braga e escrivão do sexto ollicio, José 
Luiz d’Oliveira Pessa, no dia 8 do fu­
turo mez de maio, por dez horas da 
manhã, na praça publica á poria do Tri­
bunal Judicial situado no largo de Santo 
Agostinho d’esta mesma ci lade, se ha de 
proceder á arrematação do prédio abaixo 
designado, que pela 2." vez enira em 
praça porque na primeira não houve lan­
çador, o qual foi penhorado aos execu­
tados Anna Cerqueira de Barros, e ma­
rido Malhias José Lopes, da freguezia de 
S. Paio, da comarca dos Arcos de Vai- 
do-Vez, nos autos d’execução que n'este 
mesmo juiso e carlorio do sobredito es­
crivão lhes movo a firma commercial Pi­
nheiros & Irmão, negociantes d’esla tres- 
ma cidade, sendo o prédio a arrematar o 
seguinte: A propriedade immobiliaria, que 
se compõe d’um campo chamado do Abreu, 
por cima do Pomarinho, de terra lavra­
dia com arvores avidadas e agua de lima 
e rega, e junto para o poente uma de- 
veza de rosso com carvalhos e uma cor­
te colmaça, tudo circuitado sobre si por 
paredes como formando uma só proprie­
dade, sita no largo do Pomarinho, limi­
tes das freguezias d’Oliveira e S. Jorge», 
da mesma comarca dos Arcos do Val-do- 
Vez, e de natureza alludial. Tem de ser­
vir de base para a licitação a quantia de 
220$000 reis, que é a metade do preço 
da sua avaliação, e será entregue a quem 
mais der e lançar sobre aqueíla quantia. 
N’este extracto vae collada e legalmente 
inutilisada a estampilha do sello de dez rs.

Braga 27 d’abril de 1881.

O escrivão

José Luiz d’Oliveira Pessa.

Verifiquei a exaclidão.

Adriano Carneiro de Sampaio.
(816)

NOVO HORÁRIO.
A antiga Sociedade de Viação Bracarense

Leva ao conhecimento do publico que 
os carros que d’esta cidade, «sahem para 
a Barca, Arcos e Monção ás 7 horas da 
manhã, principiam a sahir no dia l.° de 
maio as 6 horas da manhã e chegam aos 
Arcos ás II. Voltam dos Arcos ás 5 ho­
ras da manhã e chegam a Braga ás 1K

Braga, 25 de abril de 1881.
Pela Sociedade

O Gerente

Francisco Pereira Leite e Castro.

Verifiquei.
O Vereador Fiscal

(810) Antunes Reis.



Venda de quinta

Vende-se uma grande quinta, proximo 
á cidade de Braga, freguezia de Santa 
Maria de Ferreiros, logar de Quintella. 
Tem casa de senhorio e de caseiros, dous 
lagares de pedra, bons commodos para 
caseiros, agua de beber e de rega, mat- 
tos, lenhas e pinheiros.

Quem a pretender dirija-se á rua de 
Santo André, casa» n.° 37, em Braga. 
______________________ (785)

Dinheiro perdido

Na terça, 26 do corrente, perderam-se, 
desde o campo dos Touros (vindo pela 
rua do Souto), até á rua de S. Marcos, 
nove libras (40^500 reis). Quem as achasse, 
e as queira restituir, póde fazel-o na rua 
de S. Marcos, n.° 15, pelo que receberá 
alviçaras.

Vende-se uma morada de ca- 
sas, feita de novo, com seu quin- 
tal e poço, sita no Campo$ de 

SanCAnna, do lado de baixo, com o n.° 
60. Quem a pertender falle na mesma, 
no 2.° andar, e ahi se darão lodos os 
esclarecimentos. (766)COMPAEHIA PORTUGUEZA

DE

SlfillU) M B W AXIllAIiS
Sociedade anonyma de responsabilidade 

limitada

Capital 500:000^000 reis

Esta Companhia toma seguros contra 
o risco de morte de animaes de todas as 
especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por este meio convidados lodos 
os proprietários, lavradores e creadores 
a comparecer n’esla agencia, aonde se 
prestam todos os esclarecimentos precisos 
para se cffectuar este importante e van­
tajoso ramo de seguros.

Séde da Companhia rua da Figueira, 
n.® 2, Lisboa.

0 agente em Braga, Francisco Antonio 
d’Araujo Reis, morador na rua dos Chãos, 
n.° 24. (802)

CUHE LOTIBIA 10 BBAZ1L
6.000:000^000

Pereira Aguiar & C.a acabam de re­
ceber directamenle do Rio de Janeiro 
grande numero de bilhetes, e meios, que 
vendem por preços rasoaveis. (757) 

CCIKPfi^-SE ACÇÕES
Do Banco do Minho.
Do Banco Porluguez.
Do Banco Commercio e Industria.
Do Banco Alentejo.
Do Banco Nacional Ultramarino.
Do Banco Villa Real.
Do Banco do Douro.
Do Banco da Covilhã.
Do Banco Mercantil de Braga.
Do Banco Nacional Insulano.
Do Banco de Bragança.
Do Banco Commercial da Madeira.
Da Companhia Geral Bracarense.
Do Theatro de S. Geraldo.

RUA DOS CAPELLISTAS N.° 20.
(657) TABACARIA

4» — BOA DO SOUTO—4»

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos Snrs. Es­

tanqueiros.

Papeleria e objectos d’escriptorio.

Bilhetes de visita de luxo, para feli­
citações e parabéns; figuras e emblemas 
de movimento de lindíssimos gostos.

Figuras para bilheteiras e álbuns; pa­
peis para bouquets e folhagens.

Preços sem competidor.

]mprimem-se bilhetes de visita a 400 
reis o cento! (636)

PRIMEIRA GRKIH LOTM M Cffl(TELEGRAMMA)
Participa aos numerosos freguezes do seu estabelecimento que, segundo o tele- 

gramma que acaba de receber do seu correspondente no Rio de Janeiro, foi de- 
iinitivamente fixada para o dia

30 de julho do cçrrente anno
a extracção da Grande Loteria da Côrte, cujo capital é da importantíssima som- 
ma de

6 000:000^000, moeda brazileirall!

0 mesmo annuncia, que continúa a ter no seu estabelecimento, á rua das Flores, 
n.° 112 e 114, um grande e variado sortimento de bilhetes inteiros, meios bilhe­
tes e quartos originaes para os tres sorteios, dos quaes executa com promptidão 
quaesquer encommendas que da província lhe sejam feitas. (797)

ÍOIJIÍIOIIE N, S, lll MOill
.■*

124, W& B 2X4
EDIFÍCIO VASTO, COM EGREJA E TODAS AS PROPORÇÕES PARA 0 

ESTABELECIMEMTO A QUE SERVE

PROPRIETÁRIO JOAQUIM LOPES CARREIRA DE MELLO

Admittem-se alumnos internos, semi-inlernos e externos
Todos os alumnos devem ter sido vaccinados e não padecer de moléstias con­

tagiosas.
Cada alumno tem um quarto separado, excepto quando sejam dois irmãos, 

que poderão ficar no mesmo quarto, se não excederem a 14 annos.
Ós alumnos encontrarão tudo quanto lhes seja necessário para o estudo com­

pleto do curso dos lyceus, cenlraes, isto é. todos os preparatórios para entrar nas 
escolas superiores, assim como o estudo do curso de commercio, de bellas artes, 
gymnastica, dança, esgrima, etc.

Aulas, montadas com lodos os instrumentos necessários para os estudos práti­
cos de: Physica, Chimica, Historia natural, Geographia, Mathematica, Desenho,‘etc.

Os professores serão sempre escolhidos dos mais aptos, assim como os de 
linguas estrangeiras serão naluraes da nação cujo idioma professem.

Comida, 4 vezes por dia: almoço, lunch, jantar e chá. A qualidade da alimen­
tação é solida e abundante, podendo os paes, ou pessoas encarregadas dos alum­
nos examinal-a no acto das refeições.

A ordem e a disciplina serão devidamente mantidas, sem se empregarem os 
castigos corporaes.

Os alumnos que se tornarem .incorrigíveis, serão expulsos para não mais se­
rem admitlidos.

Nos estatutos, que se dão ou remeltem pelo correio ás pessoas que os pedirem, 
encontra-se exposto tudo quanto desejem saber.

Lisboa, 1 de janeiro de 1881.
0 director geral

Joaquim Lopes Carreira de Mello.

ECONOMIA, BELLEZA, SOLIDEZ E SALUBRIDADE
COM OS

LADRILHOS MOSAICOS

Aos snrs. proprietários, engenheiros, archelectos e mestres d obras
Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto, Magalhães & C.a, estabele­

cidas no Porto e em Lisboa, recomniendam-se pela sua solidez para serem em­
pregados nas egrejas, estações do caminho de ferro, nas entradas dos prédios e ves­
tíbulos, terraços, cosinhas, etc., sendo o preço dos mais caros, inferior aos de 
mais baixo preço, provenientes do estrangeiro.

0 systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos na Italia, 
França, Suissa, Inglaterra e Allemanha, etc., é já bastante conhecido no Porto, e 
não tem competidor na belleza, solidez, asseio, barateza e economia.

Preços nas fabricos cu depositos de Uisboa ou Porto:

DESDE 800 REIS 0 METRO QUADRADO (25 LADRILHOS) ATÉ 1^800 REIS
A correspondência deve ser dirigida a

PIHTO, MAGALHÃES «fc C.*
PORTO E LISBOA

Remettem. se desenhos a quem os exigir
(Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto)

Agentes em Braga—João da Silva Moura, e Mattos, Primos. (529)

Caixa penlioristn Brccarense eb» 
Travesse» de D. Gualdim d’®sta 
cidade.

Continua a emprestar dinheiro sobre 
penhores todos os dias desde as 8 horas 
da manhã até ás 9 da noute na mesma 
caixa.

Vende-se roupas.
Pede-se a todos os mutuários que ti­

verem objectos empenhados na mesma 
caixa com atrazo de juros de tres mezes 

os venham pagar ou resgastar, senão se­
rão vendidos.

VENOÃ de espelho
Vende-se um espelho proprio para sala 

ou botequim com a dimensão de lra,69 
de altura e 0m,67 de largura.

Quem pretender dirija-se ao escriptorio 
da lypographia Lusitana, rua Nova, 4.

(673)

jgp&s. Vcnde-se uma morada de casas 
com bom quintal e agoa, em mui- 
to boas condições, e muitos com­

modos, sita na rua de D. Pedro V, n.° 
8. Trata-se na mesma rua, n.° 76.

(801)

SUCCESSORES DO CACHAPUZ
Agentes da Companhia de Seguros 

contra incêndios
Receberam grande sortido de ferra­

gens, nacionaes e estrangeiras, com.gran­
de reducção de preços.

Especialidade em prégo de arame, ca­
mas de ferro, fogões, armas e revvolvers 
e bombas para poços, que vendem garan­
tidas.

Machinas de costura Siisger das mais 
modernas.

Preços sem competência.CAMPOS A BRANDÃO
Também tratam de negocios ecclesias- 

ticos n’este arcebispado, em Roma e Nun- 
ciatura Aposlolica. (142;

MANOEL A. M. (MVALUO
21 — Biscainhos—21

BRAGA

Tem no seu estabelecimento um de­
posito de vinhos engarrafados, do Alto 
Douro, da quinta das Lages pertencentes 
a J. H. Andresen, fornecedor da Casa 
Real.

preços, com a garrafa
Vinhos de meza, n.° 1 170

» ’ » » 3 200
» » >5 170
» » » 7 200
» » marca 1 corôa 240
» » » 2 coroas 280
» » > 3 » 300
» » » D. Carlos 350
» » velho, do Porto da

Quinta de Nova
Cintra 430

» » . velho, do Porto, su­
perior, idem idem 550

» » marca D. Luiz 810
» » branco 250
» i> Malvasia 250
» t> Moscatel 350

N’este mesmo estabelecimento se ven­
dem os seguintes objectos:

Papeis para forrar sallas, lindos gos­
tos, principiando em 70 reis.—Louças fi­
nas, nacionaes e estrangeiras.—Azulejos 
para forrar paredes.—Lindos vazos para 
guarnecer jardins, diversas qualidades.— 
Deposito de vidros e crystaes.-Tubos de 
grés para canalisaçãb d'aguas.—Camas e 
fogões de ferro.—Molduras para caixilhos 
e sanefas.—Taboleiros de Charau.—Tin­
tas e gesso de estuque.

Preços sem competidor. (767)


